
Reforma — Lutero criança
Figuras usadas no desenvolvimento das cenas:: 

	
	 	 	

	


	


4 Pia batismal 
10 Senhora Cotta

Um pequeno cenário é fornecido para ajudar com o conceito geral, mas nem sempre representa a cena toda.

Cena 1
Há mais de 500 anos, em 1483, um menininho 
(coloque a figura 1 – bebê Martinho – no centro 
esquerdo do cenário) nasceu na vila de Eisleben 
(pronúncia: Ais-lê- ben), na Saxônia, que hoje nós 
conhecemos como Alemanha.
O pai do bebê era Hans Lutero (coloque a figura 2 – 
pai de Lutero – ao lado direito do bebê), e o
nome de sua mãe era Margaret Lutero (coloque a 
figura 3 – mãe de Lutero – ao lado esquerdo do bebê). 
Quando o bebê tinha apenas um dia de vida, seu pai, 
Hans, o levou à igreja de São Pedro. (Coloque o bebê 
nos braços de seu pai). Na igreja (Coloque a figura 4 - 
pia batismal – ao lado direito do pai e do bebê 
Martinho), Martinho foi batizado. Era um dia especial 
no calendário da igreja, estavam comemorando o Dia 
de São Martinho de Tours, assim Hans e Margaret 
escolheram o nome de Martinho para o seu bebê 
(retire a pia batismal).

Os pais de Martinho Lutero possuíam pouco dinheiro, 
e ambos trabalhavam duro para cuidar de sua família. 
A mãe de Martinho, Margaret, cuidava das crianças, 
cozinhava, fazia pães e bolos, e cultivava uma horta 
em seu quintal. Seguidamente ela precisava ir até a 
floresta juntar lenha para cozinhar e manter a casa 
aquecida no inverno. Com sete outras crianças na 
família, Martinho precisava ajudar em muitas tarefas 
domésticas (tire todas as figuras para a próxima cena).

Cena 2
(Coloque a figura 6 – cena de rua) Quando Martinho 
tinha menos de um ano, sua família mudou-se 
para Mansfield, outra pequena cidade na Alemanha, 
onde seu pai trabalhou em minas de cobre.
Logo Hans passou a gerenciar algumas minas de 
cobre. Isso deu um pouco mais de dinheiro para a 
família, e, assim, as crianças puderam ir para a 
escola. Logo depois de Martinho fazer 4 anos 
(coloque a figura 5 – Martinho com 4 anos de idade – 
no centro direito) ele foi para a escola. As escolas 
eram bem severas, e Martinho tinha que trabalhar 
bastante. Ele também tinha que ir a pé para a escola 
todos os dias. E porque era muito novinho, às vezes 
ele tinha problemas para acompanhar as outras 
crianças na caminhada para a escola.
De vez em quando, o pai de Martinho (coloque a 
figura 2 – pai – ao lado esquerdo de Martinho) o 
carregava nas suas costas na volta da escola. Outras 
vezes um menino mais velho, que era seu vizinho, o 
carregava.
O menino Martinho estudava bastante, aprendendo 
a ler, escrever e conhecer outras línguas,
como o latim. (Remova figura 2 – pai. Deixe as outras 
imagens e continue lendo a próxima cena).

Cena 3
Martinho era um menino brilhante e ansioso 
para aprender e, assim, agradar seu pai. Seu pai  
queria que ele se tornasse advogado. Depois de 
Martinho terminar seus estudos em Mansfield

	 	 Cena 3



(retire a figura 5 – Martinho com 4 anos – e coloque 
a figura 9 – Martinho cantando), seu pai o 
enviou para o ensino médio em outra cidade 
chamada Eisenach. (Ai-ze-nach). Deve ter sido bem 
difícil viver longe de sua família. Mas, nessa 
época, Martinho tinha quatorze anos. (mova a figura 
6 –cena de rua - para a esquerda, no alto, e coloque 
a figura 7 – casa dos Cotta – no alto, do lado direito) 
Ele adorava cantar. Quando seus professores 
descobriram isso, o colocaram no coral. (coloque a 
figura 8 – meninos do coral – em frente à porta 
da cena da rua). Depois da escola, frequentemente, 
os meninos do coral iam de porta em porta 
cantar para seus vizinhos. Martinho Lutero (mova a 
figura 9 – Martinho cantando – até os meninos do 
coral) é claro, cantava com eles. Os meninos 
caminhavam pelas ruas (Mova Martinho e os 
meninos pela rua) parando em todas as casas. 
Pessoas generosas davam-lhes comida. Os meninos 
recebiam pão ou salsinha. Às vezes, davam dinheiro 
a eles (mova Martinho e os meninos do coral até 
a porta da casa dos Cotta).

Martinho e seus amigos frequentemente cantavam 
na porta da casa de uma senhora muito gentil. O 
nome dela era Sra. Cotta (coloque a figura 10 – Sra. 
Cotta – em frente à porta da casa dela). A Sra. Cotta, 
que era a esposa de um líder da cidade, dava pão ou 
salsicha aos meninos. Às vezes ela os convidava 
a entrar em sua casa e jantar com sua família. Uma 
noite, enquanto os meninos cantavam a Sra. Cotta 
pensou: “Aquele menino tem uma voz doce. Eu 
gostaria que ele viesse morar 
conosco” (mova a Sra. Cotta para perto de Martinho) 
Ela disse a Martinho: “Meu nome é Sra. Cotta. 
Poderia me dizer o seu?” “Meu nome é Martinho 
Lutero” respondeu o menino. “Eu frequento o 
ensino médio”.  “Martinho”, disse a Sra. Cotta, 
“Você gostaria de morar na minha casa? Você 
poderia ser professor de nosso filho. Você teria um 
quarto aqui e poderia fazer todas as refeições 
conosco”. Martinho respondeu, todo feliz: “Oh, 
sim! Eu gostaria!”. Assim, Martinho passou a viver 
com a família Cotta enquanto frequentava a 
escola. Ele passou dias muito felizes vivendo com 
essa família cristã.

Depois da história
Discuta a história com as crianças. Durante a 
discussão, enfatize o papel do Batismo na vida cristã. 
Para guiar a discussão, use perguntas como estas: 

• Quem era o bebê que nasceu em Eisleben, 
Alemanha? (Era Martinho Lutero. Faça as crianças 
repetirem “Eisleben, Alemanha”, em conjunto, várias 
vezes).

• Para onde o pai de Martinho o levou no dia 
seguinte ao seu nascimento? (Para a igreja) Por quê?
(Para batizá-lo).

• O que Deus faz por nós quando somos batizados?
(Ele nos torna seus filhos muito especiais).
(Ele perdoa nossos pecados. Envia o Espírito Santo 
para nos dar fé, para confiarmos em Jesus e viver 
uma nova vida nele. Como Lutero, mais tarde, 
ensinou no Catecismo Menor: “O Batismo funciona 
como perdão dos pecados, resgata da morte e do 
Diabo, e dá salvação eterna a todos que creem nisso, 
como as palavras e promessas de Deus declaram”).

• Onde o pai de Martinho trabalhava, em Mansfield?
(Em uma mina de cobre)

• Por que a mãe dele saía para ajuntar lenha?
(Para fazer fogo para cozinhar e se aquecerem)

• Como Martinho ia para a escola quando era um 
menininho? (Ele caminhava ou era carregado)

• O que os meninos do ensino médio seguidamente 
faziam quando Martinho estudava em Eisenach?
(Eles cantavam de casa em casa, às vezes recebiam 
gorjetas como comida ou dinheiro).

• De que maneira a Sra. Cotta foi especialmente 
gentil com Martinho Lutero? (Ela o convidou para 
morar com ela e sua família). 

Resuma dizendo: Hoje nós aprendemos muitas 
coisas sobre Martinho Lutero. No Batismo, o Senhor 
deu as boas vindas a ele na sua nova família, a família 
de Deus, dando-lhe fé e o Espírito Santo. Martinho 
cresceu e gostava de trabalhar e estudar. Ele tinha 
uma voz bonita e gostava de cantar.

Nota: As imagens funcionam melhor para iPads, desktops e quadros interativos.
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